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Resumo: O projeto Promoção e Incentivo ao Aleitamento materno visa trabalhar com os acadêmicos de enfermagem, profissionais, gestantes,agentes comunitárias de saúde e comunidade em geral as questões pertinentes ao aleitamento materno frente a educação em saúde. Considerando que a amamentação é a prática alimentar mais adequada para a criança até 6 meses de idade, o que contribui para o desenvolvimento saudável da criança; só então devem ser iniciado o desmame. Muitos estudos sugerem que amamentação confere vantagens intelectuais e de desenvolvimento das crianças. Sabe-se que apesar das recomendações sobre o aleitamento materno exclusivo, esta prática não é frequente, conforme mostram as pesquisas realizadas em diversas regiões do país. O intuito deste projeto é desenvolver atividades junto aos discentes profissionais da área da saúde relativas 
ao aleitamento materno, possibilitando ao estudante a aproximação com a comunidade, além de acompanhar a Semana Mundial de Aleitamento Materno que  acontece anualmente na primeira semana do mês de agosto, conforme preconiza a OMS (1948), capacitando assim alunos e profissionais de Enfermagem para que os mesmos possam atuar junto a comunidade no incentivo, promoção e manejo ao aleitamento materno. Portanto para que a prática do aleitamento materno seja incentivada, é necessário que haja profissionais atuantes devidamente capacitados, afim de proporcionar o entendimento frente ao processo do aleitamento materno, desde a gestação até o período de interrupção do mesmo. 
Introdução
A amamentação durante os seis primeiros meses de vida é a maneira mais adequada de fornecer nutrientes ao lactente, prática esta que contribui significativamente para o desenvolvimento saudável da criança, assim como para uma vida adulta com mais qualidade. Dessa maneira a amamentação torna-se fundamental na promoção da saúde e prevenção das doenças frente a saúde das crianças, sendo recomendada de maneira exclusiva até os seis meses de idade, tanto pelo Ministério da Saúde (MS), quanto pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (MARQUES, COTTA, PRIORE,2011).
Diante dos benefícios que o aleitamento materno proporciona, pelo grande número de anticorpos que fornece a criança, provenientes da mãe, cada vez mais reduz os índices de morbimortalidade, especialmente em recém- nascidos baixo peso e prematuros. Somente o leite materno possui os anticorpos, proteínas, carboidratos, água, em fim os nutrientes adequados para o organismo da criança na quantidade necessária, o que contribui para prevenção de infecções, assim como inúmeras patologias que podem ser adquiridas no decorrer da vida (SANCHES, ET AL 2011).
O aleitamento materno cada vez mais se mostra fundamental para o desenvolvimento saudável das crianças, o mesmo é o alimento mais completo que se pode oferecer, pois é capaz de suprir as necessidades nutricionais, imunológicas e psicológicas da criança, uma vez que além dos aspectos nutricionais aumenta a relação de confiança e amor entre a mãe e a criança. Os benefícios que o aleitamento materno pode garantir tanto para mãe quanto para a criança são inúmeros, é o único alimento capaz de diminuir mundialmente as taxas de mortalidade infantil devido a seu mecanismo de transferência dos anticorpos da mãe para a criança. Tanto as mães quanto os profissionais são extremamente importantes neste processo. Naturalmente pode-se pensar que todas as mulheres tem condição plena para exercer a amamentação, no entanto a mesma está cercada de inúmeras questões socioeconômicas culturais e de estética, que podem influenciar neste processo “natural” da mulher, fazendo-se necessário o empoderamento tanto dos profissionais quanto das usuárias, para que esse processo ocorra de maneira voluntária e prazerosa (SOUZA, 2011).

Desta forma procurou-se elaborar um projeto que tivesse impacto direto neste processo, assim foi elaborado na Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC) pelo Departamento de Enfermagem, um projeto de extensão denominado Promoção e Incentivo ao Aleitamento Materno, com objetivo de realizar atividades que estimulem a prática do aleitamento materno, contribuindo para o desenvolvimento de crianças saudáveis e aprimoramento do processo de educação em saúde, empoderando os usuários para o manejo do Aleitamento Materno. Ainda objetivou contribuir para a efetivação do aleitamento materno, assim como despertar o interesse dos profissionais e comunidade para esta prática e sua importância, integrando a comunidade acadêmica do curso de Enfermagem com ênfase em Saúde Pública da Universidade do Estado de Santa Catarina- UDESC com os profissionais da área de saúde do município de Chapecó.
Método

O projeto Promoção e Incentivo ao Aleitamento Materno, está vinculado à disciplina de Enfermagem na Saúde da Mulher e Neonatologia, com intuito de proporcionar aos acadêmicos a socialização dos conhecimentos e experiências anteriores, contribuindo também com a comunidade e profissionais, frente à prática do aleitamento materno. 
Este projeto foi desenvolvido a fim de proporcionar, tanto aos profissionais quanto aos usuários informações concisas sobre o aleitamento materno. Nesse contexto, torna-se importante trabalhar em conjunto com os profissionais e a comunidade. Para abordar esta temática, são realizados encontros com os profissionais, gestantes, mães que já amamentaram ou que ainda amamentam, de forma dinâmica, estabelecendo primeiramente um elo de confiança para que ambos sintam-se a vontade para esclarecer dúvidas, expor opiniões, contribuindo para que haja o entendimento de toda a sociedade sobre a importância da amamentação. 

Durante a Semana Mundial do Aleitamento Materno que ocorre todo ano no período de 01 a 07 de agosto, são realizadas atividades em conjunto com a comunidade e profissionais, a fim de fornecer ainda mais subsídios para a defesa do aleitamento materno. São realizadas atividades envolvendo equipes multiprofissionais com enfermeiros, psicólogos, odontólogos nutricionistas, farmacêuticos, fisioterapeutas, pediatras e obstetras, todos esclarecendo dentro de cada área a importância do aleitamento materno, fazendo com que todos agreguem conhecimentos.

Resultados 
Desde a elaboração do projeto, suas ações estão previstas para ocorrer no período de março a dezembro de 2012, visando promover a capacitação dos discentes do curso de Enfermagem da Universidade do Estado de Santa Catarina- UDESC, organização do evento que ocorre em parceria com o Hospital Regional do Oeste- HRO frente as atividades da semana mundial do Aleitamento Materno, comemorada de 01 a 07 de agosto, assim como  promover o aleitamento materno 
diante dos diversos públicos, profissionais da área da saúde, mães, familiares, Agentes Comunitários de Saúde (ACS), gestantes, visando um trabalho integrado com a Secretaria de Saúde do município de Chapecó, SC. 

O projeto realiza atividades todas as quintas-feiras no período das 13:30 as  17:00 horas por uma equipe de 10 pessoas, proporcionando empoderamento aos profissionais e à comunidade. Ocorre uma disseminação de informações coerentes aos profissionais, mães, ACS, gestantes, por vezes mesclando os grupos em alguns encontros, e também de forma separada conforme a necessidade percebida. Consequentemente ocorre educação em saúde, promoção do aleitamento materno e os profissionais tornam-se cada vez mais aptos para trabalhar esta temática em suas unidades, sejam elas hospitalares ou nas unidades básicas de saúde, tanto com conhecimento cientifico, como através de suas vivências e troca de experiência com os demais atores envolvidos no processo de amamentação. Por outro lado a comunidade em geral esclarece dúvidas, expõe opiniões, relata experiências enriquecendo seus conhecimentos.
Discussão
Visando a importância de promover a prática do aleitamento materno dentre as gestantes, mães, profissionais, discentes, é fundamental dispor de técnicas que proporcionem este aprendizado. Dessa forma a educação em saúde, com foco na prevenção torna-se primordial. 
A educação em saúde trata-se de uma tarefa árdua, que para ser desenvolvida com sucesso depende de profissionais hábeis e competentes para proporcionar ao público alvo as orientações frente a promoção da saúde, ao tratamento, assim como evitar os riscos e prevenir possíveis patologias. No entanto alem da habilidade para proporcionar as orientações, estas devem ser passadas da maneira adequada a cada público para que este as compreenda (FIGUEIREDO, LEMOS, 2005).
Com a finalidade de incentivar e promover o aleitamento materno, o projeto baseia-se na prática da educação em saúde, a fim de propiciar o desenvolvimento saudável dos lactentes, assim como das mães no período da amamentação. 

Segundo Figueiredo e Lemos (2005), atualmente as pessoas estão constantemente atarefadas e estressadas, o que interfere significativamente na motivação de cuidar-se e até mesmo de dispor de tempo para cuidar o próximo. Assim pode-se designar a educação em saúde como uma combinação que favorece a promoção e manutenção da saúde. Sendo também uma maneira de propiciar condições para que os indivíduos adotem hábitos saudáveis no decorrer do dia a dia. 

Santos (2005) destaca que os obstáculos que interferem diante da não prática do aleitamento materno estão diretamente relacionados a fatores econômicos, culturais, conhecimento insuficiente de profissionais, desinformação da população sobre os benefícios e importância do aleitamento materno. Assim como o não cumprimento da legislação que dispõe sobre os direitos da mãe que amamenta, e um dos mais importantes fatores, o qual está diretamente relacionado ao 
conhecimento insuficiente dos profissionais, a preparação inadequada da gestante durante o pré-natal, assim como o atendimento de suporte durante a fase de lactação. 
Por sua vez o MS (2009) afirma que amamentar não se restringe a nutrir a criança, e sim trata-se de um processo complexo de interação mútua entre mãe e 
filho, o qual como consequência repercute no estado nutricional do lactente interferindo no seu mecanismo imunológico, protegendo de infecções e influenciando no seu desenvolvimento cognitivo e emocional, repercutindo significativamente na saúde física e psicológica da mãe. 

Portanto para que a prática do aleitamento materno seja incentivada, é necessário que haja profissionais atuantes devidamente capacitados, a fim de proporcionar o entendimento frente ao processo do aleitamento materno, desde a gestação até o período de interrupção do mesmo. 
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